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Na atualidade parece ser bem comum o 
entendimento de que e como os insetos 

participam da polinização das flores, princi-
palmente as abelhas que carregam grãos de 
pólen de uma flor para outra, propiciando a 
polinização. Entretanto, em relação à época a 
que o artigo se refere, somente alguém com 
espírito investigativo poderia observar e criar 
um método para entender a ação dos insetos 
como agentes polinizadores. Phillip Miller 
foi este investigador.

Foi o botânico mais conhecido na Inglater-
ra. Seu pai foi viveirista de Deptford e lhe 
garantiu boa formação. Miller falava várias 
línguas, o que lhe proporcionou viajar por 
várias partes do mundo, principalmente pela 
Europa. Quando esteve na Holanda pôde 
adquirir bons conhecimentos de jardinagem, 
horticultura e agricultura. Em 1772, estabe-
leceu-se na Inglaterra e se tornou responsável 
pelo Chelsea Physic Garden.

A partir dessa época, o Chelsea Physic Garden 
tornou-se o jardim botânico de referência 
para a Europa. Com auxílio de amigos, Mil-
ler recebia exemplares de plantas de todas as 
partes do mundo, inclusive plantas conside-
radas medicinais.

Este artigo é o terceiro de uma série baseada em revisão de 
literatura com a finalidade de divulgar descobertas científicas 

de investigadores que antecederam Gregor Mendel (1822–1884). 
O primeiro investigado foi Cotton Mather (1663–1728) que 
descobriu que a polinização das plantas ocorria pela ação dos ventos. 
O segundo foi Thomas Fairchild (1667–1729) que se dedicou à 
horticultura e jardinagem, sendo que a sua grande contribuição para 
a ciência foi a obtenção do primeiro híbrido artificial de Dianthus 
(cravo). O presente artigo tratará da contribuição de Phillip Miller 
(1691–1771) para a ciência do século XVII, que foi a descoberta 
da polinização das plantas através dos insetos, principalmente as 
abelhas.

Como membro da Sociedade de Jardineiros 
de Londres, sistematicamente, reunia-se com 
outros colegas num café em Chelsea para 
discutirem sobre a horticultura. Resultado 
dessas conversas, aliada à prática que Miller 
já tinha sobre cultivo de plantas, publicou o 
Dicionário dos jardineiros (The gardener’s 
and florists dictionary), no ano de 1724. Essa 
publicação teve oito edições completas, seis 
abreviadas, e foi traduzida para outras lín-
guas (ZIRKLE, 1932).

Na última edição, em 1768, Miller inseriu 
uma parte inicial que as demais não tiveram, 
onde apareciam explicações técnicas sobre 
termos botânicos, desenhos de frutos, es-
trutura das flores e fontes bibliográficas de 
onde obteve as informações. Após esta parte 
introdutória, na forma de dicionário, há des-
crição minuciosa das plantas tendo utiliza-
do a nomenclatura de Linné para descrever 
os nomes científicos das espécies. Por fim, 
encerrou a publicação catalogando plantas 
medicinais que poderiam ser cultivadas na 
Inglaterra. Em comparação com a 2ª edição 
de 1731, houve um aumento significativo do 
conteúdo do dicionário. Esta edição conti-
nha 215 folhas, enquanto a 8ª já estava com 
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333 folhas. Foi realmente a maior e a mais 
completa publicação de botânica, na forma 
de dicionário, da Inglaterra do século XVII. 
Em 1751, foi publicada uma versão alemã 
(SACHS, 1890).

 Além dessa publicação contemplando a área 
de botânica, Philip Miller também dedicou-
-se à hibridação de espécies vegetais, embora 
esses registros não sejam devidamente re-
conhecidos. (ZIRKLE, 1932). Na realida-
de, Miller não se destacou como hibridista, 
todavia descreveu em seu dicionário o cru-
zamento entre plantas de Brassica, Cucumis 
e tulipas. Foi nas plantas de tulipas que ob-
servou o trabalho dos insetos na polinização. 
Foram plantadas 12 tulipas, separadas por 
seis a sete metros uma da outra. De algumas 
plantas os estames foram removidos e, quan-
do as flores abriram, Miller imaginou que 
não haveria a fertilização. Porém, alguns dias 
depois verificou que abelhas visitavam as tu-
lipas sem os estames. Depois que as abelhas 
foram embora, Miller verificou que haviam 
deixado sobre os estigmas uma quantidade 
de grãos de pólen suficiente para ocorrer a 
fertilização. Estas tulipas, portanto produzi-
ram sementes (SACHS, 1890).

Há controvérsias quanto à data da publicação 
do dicionário de Miller. A data atribuída por 
Sachs é 1751, enquanto que Green (1914) 
cita que a primeira edição do dicionário é de 
1731 e ainda Miall (1912) relata que a oitava 
edição foi editada pela primeira vez em 1724. 
Talvez tenha sido por isso que os registros de 
hibridação tenham sido ignorados.

Como se sabe, naquela época havia troca de 
correspondências entre os investigadores na 
forma de cartas. Com Miller não foi diferen-
te. Em 6 de janeiro de 1721 redigiu uma car-
ta a Richard Bradley (1688?-1732) relatando 
sobre suas observações da polinização por 

insetos em plantas de tulipas. Bradley, com 
a finalidade de divulgar as investigações de 
Miller, publicou a carta em seu livro “Tratado 
de Pecuária e Jardinagem”, editado em 1726.

Outro investigador Patrick Blair (1688–
1728) recebeu igualmente duas correspon-
dências de Miller e este, por sua vez, escreveu 
a Hans Sloane (1660–1753) reconhecendo 
as descobertas de Miller. As cartas foram pu-
blicadas na revista Philosophical Transaction 
em 1721, com o título “Observações sobre 
geração de plantas”. Na primeira carta, Miller 
relatou a inexistência de formação de embri-
ões em plantas de espinafres femininas que 
foram semeadas longe das masculinas, além 
das observações da polinização por insetos 
nas tulipas. Na segunda carta, relatou sobre 
a cor dos repolhos. Miller havia comprado 
um lote de sementes de repolho que resultou 
em repolhos brancos, vermelhos intensos e 
vermelhos menos intensos. Buscou respos-
tas com o vendedor que naquele momento 
não soube explicar, e apenas perguntou a 
Miller como e onde havia plantado. Miller 
então lhe respondeu que plantara repolhos 
brancos para depois semear os vermelhos. O 
vendedor então entendeu que o vento pode-
ria ter levado o pólen dos repolhos brancos 
para os vermelhos. As sementes resultantes, 
semeadas novamente, geraram repolhos ver-
melhos menos intensos. O vendedor ainda 
comentou que frequentemente cultivadores 
ficavam desapontados com a degenerescên-
cia de ambos os tipos de repolhos e atribuí-
am esse efeito ao solo (Zirkle, 1932). 

Embora fosse apenas uma observação, Mil-
ler e todos os cultivadores de repolhos ha-
viam descoberto a herança intermediária, 
mas a falta de conhecimento sobre herança 
não permitiu que levassem adiante tal re-
sultado.
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